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Tema Reescritas da literatura 

Professor(a) Maria Alice Gonçalves Antunes 

Dia e horário 3as, 9h às 13h 

Recursos audiovisuais  ( x ) Sim    (   )  Não   (   ) Eventualmente 

 

 

 

Ementa 

Estudo do conceito de reescrita e de tipos de reescrita, responsáveis pela recepção geral e pela sobrevivên-
cia de obras literárias entre leitores não profissionais, em especial, através da leitura analítica de casos re-
presentativos observados no campo dos estudos descritivos da tradução.  
 

 

Programa 
1. Os estudos descritivos da tradução (DTS). 
2. O conceito de reescrita de Andre Lefevere. 
3. Reescritas da literatura (brasileira, em especial):  

3.1 – tradução;  
3.2 – autotradução;   
3.3 – retradução;  
3.4 – pseudotradução; 
3.5 – antologização de textos. 
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